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Cido Urso declara apoio a Dr. Fernando em chapa para o 
Senado

O presidente da Câmara 
Municipal de Holambra, 
Aparecido Lopes da Silva 
Lima, o Cido Urso, recebeu 
nesta semana o ex-prefeito 
Fernando Fiori de Godoy 
para um encontro marcado 
pelo diálogo, troca de ex-
periências e para tratar de 
projetos voltados ao desen-
volvimento da cidade. 
 
Na ocasião, Cido anunciou 
apoio à indicação de Dr. 
Fernando para compor a 
chapa liderada por André 
do Prado, pré-candidato 
ao Senado por São Paulo 
ao lado do governador 
Tarcísio de Freitas. Se-
gundo ele, a participação 
ex-prefeito em um projeto 
político de alcance estadual 
poderá ampliar a represen-
tatividade da região e abrir 
novas oportunidades para 
o município.

Balanço Social 2025 
revela crescimento das 
iniciativas da associação 
em saúde, educação e 
cultura, expansão do 
voluntariado e forta-
lecimento de projetos 
de impacto social em 
diversas partes do país

Quando uma história 

atravessa a porta de 
um hospital ou ocupa 
o espaço de uma sala 
de aula, ela faz mais 
do que entreter,  ela 
cria conexões, reduz 
distâncias emociona-
is e transforma ambi-
entes marcados pela 
dor, pelo medo ou pela 

vulnerabilidade em es-
paços de acolhimento, 
bem-estar, imaginação 
e aprendizado. É com 
essa proposta que a As-
sociação Viva e Deixe 
Viver vem ampliando, 
há quase três décadas, 
sua atuação no Bra-
sil.	

Restaurante apre-
senta pratos sazonais 
inspirados nas cu-
linárias holandesa e 
italiana, com opções 
e l a b o r a d a s  p a r a 
aqu e c e r  a  e s t a ç ã o 
com sabor, equilíbrio 
e cuidado na escolha 

dos ingredientes.

Com a chegada do 
inverno e  a  queda 
das  temperaturas , 
é comum que o or-
ganismo aumente a 
demanda por ener-
gia  para  manter  a 

temperatura corpo-
ral. Nesse período, o 
apetite também tende 
a crescer, mas a es-
colha dos alimentos 
pode fazer diferença 
para quem busca re-
feições saborosas sem 
exageros.	

Agentes represen-
taram o município no 
1º Campeonato de Tiro 
Policial, realizado no 
sábado, dia 6, em par-
ceria entre a GCM de 
Cosmópolis e o Clube de 

Tiro Arena Atira.

Integrantes da Guar-
da Civil Municipal de 
Holambra participaram, 
no sábado, dia 6 de jun-
ho, do 1º Campeonato de 

Tiro Policial, competição 
realizada em parceria 
entre a Guarda Civil Mu-
nicipal de Cosmópolis e 
o Clube de Tiro Arena 
Atira.
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Viva e Deixe Viver amplia atuação 
com ações de leitura em escolas 

de Holambra

ACE promove 
2ª edição do 
Workshop 
Liderança 

Mediadora: 
dia 30

Tratterie Holandesa lança 
novo cardápio de inverno em 

Holambra

GCM de Holambra conquista troféus em 
campeonato de tiro policial
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Procurado foi localiza-
do durante patrulhamento 
e permaneceu à disposição 
da Justiça após ser apre-
sentado na Delegacia de 
Polícia de Jaguariúna.

A Guarda Municipal de 
Holambra cumpriu um 
mandado de prisão contra 
um indivíduo já conhecido 
pela equipe. A ação ocor-
reu no bairro Imigrantes, 
após os guardas tomarem 
conhecimento da existên-
cia da ordem judicial.

Com base nas informa-
ções, as equipes iniciaram 
patrulhamento com o ob-
jetivo de localizar o procu-
rado. Durante a ação, os 
guardas visualizaram o in-
divíduo no interior de um 
bar no bairro Imigrantes.

Feira reunirá produ-
tores, empresas e espe-
cialistas com foco em 
horticultura, fruticultura, 
cultivo protegido e novas 
tecnologias para o campo

A 31ª edição da Hor-

titec será realizada entre 
os dias 17 e 19 de junho 
de 2026, no Recinto da 
Expoflora, em Holambra. 
Reconhecida como uma 
das principais feiras de 
horticultura, fruticultu-

ra e cultivo protegido da 
América Latina, a feira 
deve reunir produtores, 
empresas, pesquisadores 
e profissionais ligados à 
cadeia produtiva do agro-
negócio.

A aluna da escolinha de 
judô da Prefeitura de Ho-
lambra, Lorena Da Silva 
Oliveira, conquistou me-
dalha de ouro na 1ª Copa 
Associação Atlética Ara-
rense, realizada neste do-
mingo, dia 7 de junho, em 
Araras. Competindo na ca-

tegoria sub-13 super-pesa-
do, a atleta venceu todas as 
lutas disputadas e garantiu 
o lugar mais alto do pódio 
no campeonato promovi-
do em comemoração ao 
centenário da entidade.

De acordo com o pro-

fessor André Nominato 
Júnior, a competição reu-
niu judocas de diferentes 
cidades e a conquista é 
resultado da dedicação da 
atleta aos treinamentos e 
do trabalho desenvolvido 
ao longo da temporada.

Guarda 
Municipal 
cumpre 

mandado 
de prisão 
no bairro 

Imigrantes, em 
Holambra

Hortitec 2026 começa no dia 17 de junho em 
Holambra Judoca de Holambra 

conquista medalha de ouro 
em Araras
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SÓLIDO AMOR

A paquera é divertida
para o infantojuvenil.

Os dias passam e logo se esquece
do amor que nunca existiu.

Todos nós nascemos para amar.
Quem procura, sempre arranja.

Você também acabará encontrando
a metade da sua laranja.

Na pracinha, no cinema
ou no parque de diversão,

aquele pequeno amor
vai ganhando seu coração.

É fácil arrumar um amor:
Maria, Teresa, Gabriela.
O momento mais difícil

é ter de falar com o pai dela.

Vem o noivado, o casamento
e logo aumenta a parentela.

Acostumei a viver a dois
e não consigo viver sem ela.

A esposa é a eterna namorada.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do 
silêncio, volume 15, da coleção Mensagens de fé (www.
editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia dos 

Namorados, que se comemora em 12 de junho.  O autor e 
sua esposa Eva estão casados há 66 anos. Todos os livros 

do autor são filantrópicos.

Publicado por CNPJ 64.397.339\0001-15

ATENDIMENTO E ANÚNCIOS
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Exemplo de sustentabilidade para o turismo e a hotelaria

Formação de linguagem: a habilidade 
que prepara para a universidade e para 

a vida

Artur Marques*

Em meio à pressão 
crescente por práticas 
responsáveis quanto 
à pegada de carbono 
e agenda do clima, 
algumas instituições 
deixam de tratar a 
sustentabilidade como 
discurso e passam a 
incorporá-la, de fato, 
à operação cotidiana. 
É nesse ponto que a 
experiência da AF-
PESP (Associação dos 
Funcionários Públicos 
do Estado de São Pau-
lo) desponta como um 
caso bem-sucedido e 
modelo possível de ser 
replicado no segmento 
de turismo e hotelaria.

A entidade tem 
demonstrado ser ple-
namente viável con-
ciliar hospitalidade, 
escala e responsabili-
dade ambiental. Suas 
unidades de lazer, 
dedicadas à hosped-
agem de seus asso-
ciados em destinos 
turísticos relevantes 
nos Estados de São 
Paulo e Minas Gerais, 
vêm sendo estrutura-
das com uma lógica 
que transcende o con-
forto dos hóspedes. 
Há um cuidado evi-
dente com o entorno, 
os recursos naturais 
e o impacto gerado 
pelas atividades.

A gestão da água 

é um dos exemplos 
e l o q u e n t e s  d e s s a 
abordagem. Em um 
país que ainda con-
vive com desperdícios 
e desigualdades nos 
meios de acesso, a ex-
istência de 30 poços 
artesianos, aliada a um 
rigoroso sistema de 
monitoramento com 
mais de 300 análises 
de água por ano, rev-
ela uma preocupação 
que não é superficial. 
Mais do que garan-
tir o abastecimento, 
trata-se de assegurar 
qualidade, segurança 
e uso racional. A pre-
sença de 13 cursos 
d’água, 11 lagos, 10 na-
scentes e duas fontes 
sob administração da 
entidade amplia ainda 
mais essa respons-
abilidade, exigindo 
controle permanente 
e visão de longo prazo.

O tratamento de 
esgoto e o reúso re-
forçam o comprom-
isso com o meio am-
biente e lhe conferem 
escala concreta. O vol-
ume anual tratado, de 
75 milhões de litros, o 
equivalente a 30 pisci-
nas olímpicas, reduz 
impactos ambientais 
e corrobora a lógica 
da economia circu-
lar, em que resíduos 
e efluentes deixam 
de ser um problema 
de passivo ambiental 
e passam a integrar 

soluções ecológicas. 
Algumas unidades de-
stacam-se nesse es-
forço: Serra Negra, 
com 1,5 milhão de li-
tros por ano; Amparo 
(1,36 milhão); Areado 
(um milhão); Socor-
ro (960 mil litros); 
Maresias (820 mil); 
São Pedro (540 mil); 
e  Avaré (126 mil) . 
Ao incorporar ain-
da dois sistemas de 
reúso de água, a AF-
PESP demonstra que 
sustentabilidade não 
é custo, mas investi-
mento em eficiência. 
Soma-se a esse con-
junto a recém-mod-
ernizada ETE de Bora-
ceia, no Litoral Norte 
Paulista, que passou 
por ampla reforma 
para elevar a eficiên-
cia do tratamento e 
incorporar tecnologia 
de polimento do eflu-
ente, que será conver-
tido em água de reuso 
destinada à mais nova 
unidade da AFPESP.

E s s a  v i s ã o  e s -
t e n d e - s e  à  a g e n -
da climática, outro 
ponto em que a enti-
dade avança de modo 
consistente. Seu In-
ventário de Emissões 
de Gases de Efeito Est-
ufa, abrangendo desde 
a sede até as unidades 
de lazer, estabelece 
um diagnóstico preci-
so e, mais importante, 
orienta decisões. Em 

2024, foram emiti-
das 2.822 toneladas 
de CO₂ equivalente, 
sendo 74,4% diretas e 
25,6% indiretas, rel-
acionadas principal-
mente ao consumo 
de energia elétrica. 
Saber quanto se emite 
é condição básica para 
reduzir e a AFPESP 
parte de um indica-
dor já favorável: suas 
unidades registram 
4,7 quilos de dióxi-
do de carbono equiv-
alente por unidade 
h a b i t a c i o n a l / d i a , 
praticamente metade 
da média nacional do 
setor hoteleiro, de 8,5 
quilos.

Tal performance 
decorre da adoção de 
aquecimento solar, 
da gestão eficiente 
de energia e da ma-
nutenção contínua 
das estruturas, dem-
ostrando que há um 
esforço sistemático 
para otimizar recur-
sos. Ao mesmo tempo, 
a preservação de 81 
hectares de vegetação 
nativa, com capaci-
dade de sequestrar 
493 toneladas de car-
bono por ano, adicio-
na um fator relevante 
à estratégia ambien-
tal. Em alguns casos, o 
saldo é positivo: a uni-
dade Fazenda Ibirá, 
por exemplo, emitiu 
42,32 toneladas, mas 
sequestrou 96,99 ton-

eladas, alcançando 
emissões líquidas neg-
ativas.

O mais interes-
sante, porém, é perce-
ber que essas iniciati-
vas não estão isoladas, 
pois compõem uma 
polít ica integrada, 
que articula diferentes 
frentes (água, energia, 
emissões e biodiver-
sidade) em torno de 
um objetivo comum: 
reduzir o impacto das 
operações sem com-
prometer a experiên-
cia dos hóspedes. A 
rigor, a sustentabili-
dade passa a ser parte 
do próprio valor ent-
regue, influenciando 
a percepção de quali-
dade e pertencimento. 
Com projetos como 
o Nova Energia e o 
Raízes do Futuro, que 
incluem a adoção de 
fontes mais limpas e o 
plantio de 45.400 mu-
das, a entidade pro-
jeta reduzir até mil 
toneladas de dióxido 
de carbono equiva-
lente por ano, cortar 
as emissões líquidas 
pela metade até 2026 
e atingir a neutrali-
dade em 2030.

Há, também, um 
efeito pedagógico que 
não deve ser subesti-
mado. Ao frequentar 
ambientes em que o 
uso consciente de re-
cursos é regra, o hós-

pede é convidado a 
rever hábitos e a levar 
esse aprendizado para 
além das unidades de 
lazer. Nesse sentido, 
considerando que a 
AFPESP tem 256 mil 
associados, o que sig-
nifica um universo 
de aproximadamente 
um milhão de pes-
soas, conforme o porte 
médio das famílias 
brasileiras, as ações 
ambientais da enti-
dade ultrapassam os 
limites institucionais 
e dialogam com a so-
ciedade, contribuindo 
para uma cultura mais 
responsável.

Em um setor fre-
quentemente identi-
ficado como consumi-
dor intensivo de recur-
sos naturais e energia, 
exemplos como esse 
mostram haver outros 
caminhos possíveis, 
nos quais a eficiência 
operacional, cuidado 
ambiental e experiên-
cia do usuário camin-
ham juntos. Mais do 
que uma tendência, 
trata-se de uma ex-
igência do presente e 
de uma condição es-
sencial para o futuro.

*Artur Marques é 
o presidente da As-
sociação dos  Fun-
cionários Públicos do 
Estado de São Paulo 
(AFPESP).

Sérgio Gouveia*

No próximo dia 
12 de junho termi-
na o prazo para que 
estudantes de todo 
o país se inscrevam 
no Exame Nacional 
do Ensino Médio, o 
Enem, principal por-
ta de acesso a uni-
versidades públicas e 
privadas brasileiras, 
bem como a algumas 
universidades inter-
nacionais e ao finan-
ciamento estudantil 
subsidiado pelo gov-
erno federal .  Para 
milhares de alunos, 
a etapa marca um im-
portante passo nessa 
jornada estudantil, 
com a intensificação 
da  preparação  até 
novembro,  quando 
as provas serão apli-
cadas.

Entretanto, nesse 
trajeto, grande parte 
simplesmente ignora 
um item que faz toda 
a diferença para o ex-
ame: a formação em 
linguagem, uma ha-
bilidade fundamental 
não apenas para o 
sucesso rumo ao in-
gresso universitário, 
mas também para a 
vida toda.

A  formação  es-
truturada de com-
petências linguísticas 
exigida no Enem, in-
felizmente, nem sem-
pre recebe o nível de 
atenção desejado nas 
escolas. Além de não 
destinar o tempo sufi-
ciente para essa área 
na grade, a maioria 
das instituições de 
ensino ignora o fato 
de a prova objetiva 
trabalhar com com-
petências que passam 
longe de conteúdos 
presentes nas aulas 
de Português - a pro-
va não cobra clas-
sificação sintática, 
função morfológica, 
formação de  pala-
vras e afins. O que o 
Enem cobra são habi-
lidades que “parecem 
grego” para alunos e 
até para professores: 
“necessidades cin-
estésicas”, presente 
na Habilidade 10 da 
grade publicada pelo 
Ministério da Edu-
cação, é um exemplo.

Conhecer  o  que 
se cobra na grade é 
decisivo para o de-
s e m p e n h o  g l o b a l 
na prova; não basta 
repetir chavões como 
“tem que saber in-
terpretar”.  Na prova 

objetiva, a exigência 
vai  além do domí-
nio da norma culta; 
é fundamental, por 
exemplo, reconhecer 
as inter-relações de 
diversos grupos so-
c ia is  e  étnicos  em 
manifestações artísti-
cas, conhecer valores 
humanos atualizáveis 
e  p e r m a n e n t e s  n a 
produção l i terár ia 
brasileira, identificar 
as características de 
diferentes  gêneros 
textuais e lidar com 
textos multimodais.

Ao desenvolver as  
habilidades pedidas 
pelo  MEC,  o  estu-
dante ganha maior 
confiança na leitura 
de textos complexos, 
melhora  a  organi-
zação de suas ideias, 
a p r i m o r a  a  e s t r u -
turação de seus tex-
tos e adquire maior 
fluidez na transição 
entre diferentes for-
matos textuais. Essas 
qual idades  trazem 
impactos positivos 
não apenas na prova, 
como também no de-
sempenho acadêmi-
c o  e  p r o f i s s i o n a l , 
pois todas as institu-
ições querem em seu 
quadro pessoas com 
boa capacidade de 

sintetizar e interpre-
tar informações, de 
construir e sustentar 
argumentos com ev-
idências e de criar e 
comunicar ideias com 
clareza. Essas são ha-
bi l idades cada vez 
mais valorizadas no 
mercado de trabalho.

A formação em lin-
guagens deveria rece-
ber maior atenção na 
grade curricular das 
escolas, por todo o 
diferencial que rep-
resenta. Habilidades 
l inguísticas desen-
volvidas  conforme 
pede o MEC ajudam 
na absorção de con-
teúdos em diversas 
áreas, promovendo 
um aprendizado mais 
eficiente e autôno-
mo. Estudantes que 
estão nessa jornada 
do Enem devem estar 
atentos ao preparo 
nesse  quesi to .  Ele 
pode ser o ponto de-
cisivo para a conquis-
ta do sonho universi-
tário.

*Sérgio Gouveia é 
especialista na pro-
va de linguagens do 
Enem, criador e dire-
tor do Àgora, mestre 
pela Unesp e gradua-
do pela USP.
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CAPACITAÇÃO: 

ACE Holambra promove no dia 30 de junho a 2ª edição do Workshop Liderança Mediadora, voltado a empresários, gestores e profissionais de liderança.

De Holambra

Demanda pelo tema 
e sucesso do primeiro 
evento motivou nova 
edição com a especia-
lista Ana Luiza Isoldi; 
vagas limitadas

Se o conflito apa-
rece com frequência 
dentro de uma equi-
pe, talvez o problema 
não esteja nas pes-
soas, mas na forma 
como ele é conduzido. 
Com essa proposta, 
a Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Holambra (ACE Ho-
lambra) promove, no 
dia 30 de junho, das 
8 horas ao meio-dia, 

a segunda edição do 
Workshop Liderança 
Mediadora, conduzi-
do pela especialista 
em mediação Ana Lui-
za Isoldi, da empresa 
ALGI.

“A nova edição foi 
motivada pela exce-
lente receptividade do 
primeiro encontro. O 
retorno positivo dos 
participantes e a pro-
cura por novas vagas 
demonstraram que 
o tema está cada vez 
mais presente na roti-
na das empresas e que 
líderes e gestores bus-
cam ferramentas prá-
ticas para lidar com 
situações de conflito 
de forma mais produ-

tiva e estratégica”, fala 
Suzi Celegatti, gerente 
da Associação Comer-
cial.

Voltado a empre-
sários, gestores, co-
ordenadores e profis-
sionais que exercem 
funções de liderança, 
o workshop apresenta 
conceitos e técnicas de 
mediação aplicadas ao 
ambiente corporativo. 
“O objetivo é desen-
volver habilidades que 
favoreçam o diálogo, 
mas que contribuam 
para resultados práti-
cos, com a construção 
de equipes colaborati-
vas e engajadas”.

R E S U L T A D O S 

PRÁTICOS NA ROTI-
NA

Segundo a organi-
zação, conflitos fazem 
parte da dinâmica de 
qualquer empresa. 
Quando ignorados ou 
conduzidos de forma 
inadequada, porém, 
podem comprometer 
o clima organizacio-
nal, afetar a produtivi-
dade e gerar desgastes 
entre colaboradores. 
Por outro lado, quan-
do administrados com 
preparo e metodolo-
gia, podem se trans-
formar em oportuni-
dades de aprendizado, 
inovação e fortaleci-
mento dos vínculos 
profissionais.

Durante o encon-
tro, os participantes 
terão acesso a refle-
xões, exemplos práti-
cos e ferramentas que 
auxiliam na identifi-
cação das causas dos 
conflitos, na melho-
ria da comunicação e 
na busca de soluções 
mais equilibradas e 
sustentáveis para os 
desafios do dia a dia 
empresarial.

A palestrante Ana 
Luiza Isoldi é espe-
cialista em mediação 
e atua na formação 
de líderes e equipes, 
auxiliando organiza-
ções a desenvolver 
ambientes mais sau-
dáveis, colaborativos 

e produtivos por meio 
da cultura do diálogo.

As vagas são limi-
tadas. As reservas 
podem ser feitas pelo 
(19) 9 7419-3595 até 
26 de junho.

SERVIÇO E INS-
CRIÇÕES

2º Workshop Lide-
rança Mediadora

Data: 30 de junho
Horário: das 8h às 

12h
Local: Sala de Trei-

namentos da ACE Ho-
lambra

Informações e ins-
crições: (19) 9 7419-
3595

Da Redação

Amostras de caju, 
fava, amendoim, ma-
mona e gergelim vão 
se juntar às mais de 8 
mil já depositadas pela 
Empresa na caixa-for-
te norueguesa

A presidente da 
Embrapa, Silvia Mas-
sruhá, entregou hoje 
(10/6) mais uma re-
messa de sementes do 
Brasil para o Banco 
Mundial de Semen-
tes de Svalbard, na 
Noruega. Os 24 aces-
sos, incluindo caju 
(2), fava (7), amen-
doim (4), mamona (3) 
e gergelim (8), vão se 
somar aos 8.125 já de-
positados pela Empre-
sa no silo norueguês. 
A estrutura funciona 
como a maior reserva 
de segurança agrícola 
do planeta. Seu obje-
tivo é proteger a bio-
diversidade diante de 
ameaças globais, como 
guerras, mudanças cli-
máticas e pragas.

Massruhá estava 
acompanhada do coor-
denador do Labex Eu-
ropa, Elcio Guimarães, 
que ficará responsável 
por dar continuidade 

às relações e às ativi-
dades acordadas como 
áreas de potencial par-
ceria institucional, em 
conjunto com as insti-
tuições visitadas e as 
unidades de pesquisa 
da Embrapa (veja mais 
detalhes em quadros 
nesta matéria). Antes 
da visita ao depósito 
de sementes, a presi-
dente se reuniu com 
o governador de Sval-
bard, Lars Fause. No 
silo, foi recebida pelo 
coordenador Åsmund 
Asdal.

O cofre, localizado 
na ilha de Spitsber-
gen, no arquipélago 
de Svalbard, conserva 
atualmente cerca de 
1,38 milhão de amos-
tras de sementes de 
mais de 5 mil espécies, 
originárias de 223 paí-
ses e territórios. Como 
os envios não são fei-
tos diretamente pelos 
governos nacionais, 
as amostras chegam 
ao banco por meio 
de aproximadamen-
te 120 instituições de 
pesquisa e bancos ge-
néticos distribuídos 
em mais de 85 países. 
Esses centros reúnem 

e salvaguardam a di-
versidade agrícola de 
diferentes regiões do 
mundo.

A presidente Silvia 
Massruhá vê o depósi-
to de sementes da Em-
brapa no Silo Global 
de Sementes de Sval-
bard como motivo de 
orgulho e, sobretudo, 
de responsabilidade 
com o futuro. “Essa 
iniciativa representa 
uma salvaguarda da 
biodiversidade agríco-
la mundial e reforça 
o compromisso da ci-
ência brasileira com a 
segurança alimentar, a 
preservação dos recur-
sos genéticos e a capa-
cidade de responder 
aos desafios impostos 
pelas mudanças cli-
máticas. Ao levarmos 
para Svalbard mate-
riais desenvolvidos no 
Brasil, mostramos ao 
mundo a relevância da 
nossa pesquisa agro-
pecuária e a contribui-
ção da Embrapa para 
uma agricultura cada 
vez mais sustentável, 
resiliente e inovado-
ra”, enfatiza.

Desde 2012, a Em-

brapa representa o 
Brasil no banco global. 
Segundo o pesquisador 
da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecno-
logia Juliano Pádua, a 
maior quantidade de 
acessos depositados é 
de arroz (4.850), feijão 
(514) e milho (739). 
Há ainda forrageiras 
(Andropogon, Stylo-
santhes, Paspalum), 
fruteiras (caju e mara-
cujá), hortaliças (abó-
bora, melão, melancia, 
cebola, alface), flores-
tais (pinus), soja (17), 
trigo (3). “A presença 
maciça de feijão, arroz 
e milho reflete a base 
da nossa alimentação 
e atende a uma das re-
comendações do Ban-
co de Svalbard quan-
to à relevância para a 
segurança alimentar e 
a agricultura susten-
tável. Além disso, são 
culturas que apesar de 
não serem originárias 
do Brasil, são cultiva-
das no País há séculos 
e, por isso, apresen-
tam características de 
rusticidade e adapta-
ção às condições na-
cionais”, reforça.

Os acessos entre-

gues pela presidente 
são oriundos das se-
guintes unidades da 
Embrapa: caju (Em-
brapa Agroindústria 
Tropical); fava (Em-
brapa Recursos Gené-
ticos e Biotecnologia); 
amendoim, mamona e 
gergelim (Embrapa Al-
godão).

A Caixa-forte brasi-
leira

O envio das semen-
tes brasileiras para 
o banco norueguês 
é mais uma ação da 
Embrapa em prol da 
segurança alimentar 
das gerações atuais e 
futuras. A Empresa 
tem como uma de suas 
prioridades, desde a 
sua criação na década 
de 1970, a conservação 
de sementes de im-
portância para a agri-
cultura e alimentação. 
Por isso, hoje conta 
com o maior banco 
de sementes do Brasil 
e da América Latina 
e um dos maiores do 
mundo, com quase 126 
mil amostras de 1.213 
espécies.

A caixa-forte brasi-
leira é mantida na Em-
brapa Recursos Gené-
ticos e Biotecnologia, 

em Brasília (DF), e 
conserva as sementes 
a 18ºC abaixo de zero, 
em condições seme-
lhantes às do banco 
norueguês, garantindo 
que permaneçam vi-
áveis por dezenas ou 
centenas de anos.

Atualmente, o ban-
co genético vegetal da 
Embrapa tem capaci-
dade para conservar 
600 mil amostras de 
sementes em quatro 
câmaras frias. Há ain-
da uma área para a ins-
talação de outras duas 
câmaras, ampliando a 
capacidade de armaze-
namento para até 900 
mil amostras.

A Empresa investe 
também na preserva-
ção de espécies animais 
e de microrganismos 
de importância para a 
pesquisa agropecuária 
brasileira. Todo esse 
acervo genético, que 
conta com materiais 
nativos e exóticos, está 
à disposição da ciência 
brasileira para pesqui-
sa e desenvolvimento 
de soluções tecnológi-
cas sustentáveis, como 
bioinsumos, entre ou-
tros, em benefício da 
sociedade brasileira.

ACE promove 2ª edição do Workshop Liderança Mediadora: 
dia 30

Presidente da Embrapa entrega nova remessa de sementes 
do Brasil ao Banco de Svalbard
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AGRONEGÓCIO: 

De Holambra

Feira reunirá pro-
dutore s ,  empre sa s 
e especialistas com 
foco em horticultura, 
fruticultura, cultivo 
protegido e novas tec-
nologias para o campo

A 31ª edição da 
Hortitec será realiza-
da entre os dias 17 e 
19 de junho de 2026, 
no Recinto da Expo-
f lora, em Holambra. 
Reconhecida como 

uma das principais 
feiras de horticultura, 
fruticultura e cultivo 
protegido da América 
Latina, a feira deve re-
unir produtores, em-
presas, pesquisadores 
e profissionais ligados 
à cadeia produtiva do 
agronegócio.

O evento é volta-
do à apresentação de 
novidades em tecnolo-
gias, insumos, máqui-
nas, equipamentos, 
sementes, mudas, ir-

rigação, nutrição de 
plantas, f lores, frutas, 
legumes, verduras e 
soluções para o au-
mento da produtivi-
dade no campo.

A Hor titec tam-
bém se destaca como 
um impor tante es-
paço de negócios e 
troca de conhecimen-
to. Durante os três 
dias de programação, 
os visitantes poderão 
acompanhar lança-
mentos do setor, con-

hecer tendências de 
mercado, participar 
de capacitações e es-
tabelecer contato com 
empresas nacionais e 
internacionais.

Além da exposição 
comercial, a feira terá 
at iv idades técnicas 
e painéis voltados à 
inovação.  Entre os 
temas em destaque 
estão agricultura ur-
bana e periurbana, 
sustentabilidade, uso 
ef iciente de água e 

energia, cultivo pro-
tegido,  tecnologias 
digitais aplicadas ao 
campo e soluções para 
modernização da pro-
dução.

Cr iad a  a  pa r t i r 
da iniciativa de em-
presár ios que bus-
c av a m  u m  e ve nto 
e s p e c i a l i z ado  no s 
moldes das principais 
exposições interna-
cionais,  a  Hor t itec 
cresceu ao longo dos 
anos e se consolidou 

como referência para 
os setores de horti-
cultura e fruticultura. 
A edição de 2026 re-
força Holambra como 
ponto de encontro de 
produtores e profis-
sionais interessados 
em inovação, capac-
itação e geração de 
negócios.

Fonte: Hor t itec, 
Rev ista  Cult ivar  e 
Embrapa

Foto: Divulgação

*Cido Urso declara 
apoio a Dr. Fernando 
em chapa para o Sena-
do*

O  pr e s id e nt e  d a 
Câmara Municipal de 
Holambra, Aparecido 
Lopes da Silva Lima, 
o Cido Urso, recebeu 
nesta semana o ex-pre-
feito Fernando Fior i 
de Godoy para um en-
contro marcado pelo 
diálogo, troca de ex-
periências e para tratar 
de projetos voltados ao 
de senvolv imento  da 
cidade.

Na oc asião,  C ido 
anunciou apoio à indi-
cação de Dr. Fernando 
pa ra  compor  a  cha-
pa liderada por André 

do Prado, pré-candi-
d ato  ao  Senado por 
São Paulo ao lado do 
governador Tarcísio de 
Freitas. Segundo ele, 
a participação ex-pre-
feito  em um projeto 
político de alcance es-
tadual poderá ampliar 
a representat iv idade 
da região e abrir novas 
oportunidades para o 
município.

“ F e r n a n d o  t e m 
uma histór ia de tra-
balho e compromisso 
com nossa cidade. Sua 
experiência e capaci-
dade de  a r t icu laç ão 
s ão  qu a l id ade s  que 
merecem reconheci-
mento”, afirmou Cido. 
“Trabalhamos juntos, 
eu  como vereador  e 

ele como prefeito. Sei 
do seu potencial  e o 
quanto ele ainda pode 
contribuir com toda a 
nossa região”.

E m  p u b l i c a ç ã o 
nas redes, Cido Urso 
destacou a trajetória 
pública de Dr. Fernan-
do e ressaltou que a 
parceria seguirá for-
talecida, sempre com 
foco no interesse pú-
blico e na busca por 
investimentos e ações 
que beneficiem a pop-
ulação.

“Cido é um vereador 
atuante, que tem feito 
uma vez mais um im-
portante trabalho na 
Câmara Municipal ao 
lado de todo o grupo de 

vereadores. Um apoio 
importante ao nosso 
projeto. Vamos seguir 
conversando com as lid-
eranças para construir-
mos um grupo forte em 
torno de propostas que 
sejam posit ivas para 
Holambra e para a nos-
sa região”, avaliou Dr. 
Fernando. 

A pré-candidatura 
de André do Prado ao 
Senado será lançada 
na próxima semana, 
no dia  20 de junho, 
sábado, em evento em 
Guarulhos com as pre-
senças do governador 
Tarcísio de Freitas, do 
pré-candidato a presi-
dente Flávio Bolsonaro 
e  de  autor idades  de 
dentro e fora do Estado.

Hortitec 2026 começa no dia 17 de junho em Holambra

Cido Urso declara apoio a Dr. Fernando em chapa para o Senado

Hortitec 2026 será realizada de 17 a 19 de junho, em Holambra, reunindo produtores, empresas e especialistas com foco em tecnologia, inovação e negócios para o cam-
po.

https://tratterieholandesa.com.br
https://unifaj.grupounieduk.com.br/
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GASTRONOMIA: 

Tratterie Holandesa lança cardápio sazonal de inverno em Holambra, com pratos inspirados nas culinárias holandesa e italiana para aquecer a estação.

Tratterie Holandesa lança novo cardápio 
de inverno em Holambra

Artur Nogueira terá telão, gastronomia e 
música para estreia do Brasil na Copa

De Holambra

Restaurante apre-
senta pratos sazonais 
inspirados nas cu-
linárias holandesa e 
italiana, com opções 
e l a b o r a d a s  p a r a 
aquecer a estação com 
sabor,  equi l íbr io e 
cuidado na escolha 
dos ingredientes.

Com a chegada do 
inverno e a queda das 
temperaturas, é co-
mum que o organismo 
aumente a  deman-
da por energia para 
manter a temperatura 
corporal. Nesse perío-
do, o apetite também 
tende a crescer, mas a 

escolha dos alimentos 
pode fazer diferença 
para quem busca re-
feições saborosas sem 
exageros.

Pensando nisso, 
o Restaurante Trat-
terie Holandesa, em 
Holambra, apresen-
ta um novo cardápio 
sazonal de inverno, 
com receitas criadas 
pela chef Penha. A 
proposta reúne pra-
tos preparados com 
carinho, toque delica-
do e equilíbrio entre 
proteínas, acompan-
hamentos e ingredi-
entes  selecionados 
para aquecer a es-
tação.

De  propr iedade 
do chef  Marcel  ,  a 
Tratterie Holandesa 
reforça com o novo 
cardápio a proposta 
de oferecer uma ex-
periência gastronômi-
ca acolhedora, com 
pratos pensados es-
pecialmente para os 
d ias  mais  f r ios  do 
ano.

Um dos destaques 
é o Slavinke, prato de 
inspiração holandesa 
preparado com f i lé 
mignon bovino moí-
do, envolvido em ba-
con e  ser v ido com 
molho demi-glace. A 
receita acompanha 

repolho roxo cremo-
so,  preparado com 
maçã, uvas-passas, 
cravo e vinho tinto, 
combinação que traz 
equilíbrio entre sab-
or, aroma e tradição.

O cardápio tam-
bém traz o filé mignon 
suíno com molho de 
gorgonzola, molho es-
curo e tomilho fresco. 
A combinação valori-
za a maciez da carne 
suína e o sabor mar-
cante dos molhos, cri-
ando uma opção en-
corpada e aromática 
para o inverno.

Outra opção é o 
fettuccine com bur-

rata,  pesto e  man-
jericão, um prato de 
inspiração italiana, 
le v e ,  a r om át i c o  e 
cheio de sabor. A bur-
rata traz cremosidade 
à receita, enquanto o 
pesto e o manjericão 
acrescentam frescor e 
perfume ao prato.

O ma r reco  com 
favas, purê de bata-
ta,  molho escuro e 
maçã também integra 
o cardápio sazonal. 
A receita combina a 
intensidade da carne 
com acompanham-
entos delicados, re-
sultando em um prato 
marcante, equilibra-
do e ideal para os dias 

frios.

C o m  o  n o v o 
cardápio sazonal, o 
R e s t au r a nte  Tr at-
terie Holandesa busca 
oferecer pratos sab-
orosos,  com toque 
autoral e ingredientes 
que combinam com 
a estação, mantendo 
a proposta de uma 
gastronomia afetiva, 
delicada e acolhedora.

Serviço
Restaurante Trat-

terie Holandesa
E n d e r e ç o:  R u a 

Camélias, 317, Centro, 
Holambra, SP

Te l e f o n e :  (1 9) 
99188-8927

De Artur Nogueira

Telão, gastrono-

mia e música fazem 
parte da programação 
p r e p a r a d a  p a r a  a 

transmissão da es-
t reia  do  Bra si l  na 
Copa do Mundo

A  A s s o c i a ç ã o 
Nogueirense de Am-
bulantes e Eventos 
(A NA E) promoverá 
uma edição especial 
da Rota do Sabor para 
a transmissão do pri-
meiro jogo da seleção 
Brasi leira na Copa 
do Mundo de 2026. 
O evento conta com 
apoio institucional da 
Prefeitura de Artur 
Nogueira e acontecerá 
no dia 13 de junho, no 
Cinturão Verde na rua 
Duque de Caxias.

A  pr o g r a m aç ão 
terá início às 16h e 
oferecerá ao públi-

co uma experiência 
completa para acom-
panhar a estreia da 
S e le ç ão.  O  e vento 
contará com praça de 
alimentação, música 
e um ambiente prepa-
rado  pa ra  re c eber 
famílias e grupo de 
amigos.

A praça de alimen-
tação reunirá diver-
sos estabelecimentos 
de Artur Nogueira. 
A iniciativa fortalece 
os empreendedores 
locais e oferece mais 
uma opção de lazer 
e convivência para a 
população durante a 
Copa do Mundo. En-
tre os participantes 
estão Mais Um Espe-
tinho, King Lanches, 

Boer Chopp, Trailer 
do Torresmo, Espe-
tinho da Carol, Dí-
dio Churros, Pedágio 
do Chopp, Pastel  e 
Crepes da Rainha da 
Tapioca, Paraíso das 
Delícias, Esquadrão 
d o  C h o p p ,  P a s t e l 
Torre Forte, Espet-
inho do Ceará, Indo 
Pro Trabalho, Pintado 
Beer e Empório dos 
Brahmeiros, que le-
varão ao público uma 
ampla variedade de 
alimentos e bebidas.

A estrutura será 
i n s t a l ad a  n a  á r e a 
verde  do  C int urão 
Verde na Rua Duque 
de Caxias, aproveit-
ando a infraestrutura 
existente no local. De 

acordo com a orga-
nização, a montagem 
ocorrerá sem inter-
ferência no trânsito 
da região.

Para esta edição 
e spec ia l ,  a  ex pec -
tat iva é  reunir  um 
grande público em 
torno da estreia da 
Seleção Brasi leira, 
unindo a paixão pelo 
futebol à diversidade 
gastronômica ofere-
cida pelos empreend-
edores participantes. 
Com entrada gratu-
ita, o evento é aberto 
a toda população e 
promete uma tarde 
de confraternização, 
entretenimento e tor-
cida.
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SEGURANÇA: 

GCM de Holambra conquista troféus em 
campeonato de tiro policial

Judoca de Holambra conquista medalha 
de ouro em Araras

Artur Nogueira estará na Superliga C 
Masculina de Voleibol

De Holambra

Agentes represen-
taram o município 
no 1º Campeonato de 
Tiro Policial, realiza-
do no sábado, dia 6, 
em parceria entre a 
GCM de Cosmópolis e 
o Clube de Tiro Arena 
Atira.

I n t e g r a n t e s  d a 
Guarda Civil Munici-
pal de Holambra par-
ticiparam, no sábado, 
dia 6 de junho, do 1º 
Campeonato de Tiro 
Policial, competição 

realizada em parceria 
entre a Guarda Civil 
Municipal  de  Cos-
mópolis e o Clube de 
Tiro Arena Atira.

Representando a 
corporação, os agen-
tes de Holambra ob-
tiveram resultados 
expressivos e  con-
q u i s t a r a m  i m p o r -
tantes colocações na 
disputa. 

A  equipe  t rouxe 
para o município o 
troféu de 2º lugar 
na modalidade Pista 

Tática, além do 3º e 
5º lugares na modali-
dade Tiro de Precisão 
com Fuzil.

A participação no 
campeonato reforça 
o  compromisso da 
Guarda Civil Munici-
pal de Holambra com 
o treinamento con-
tínuo, o aperfeiçoa-
mento  técnico  e  a 
preparação dos agen-
tes para o desempen-
ho das atividades de 
segurança pública.

Segundo a corpo-

ração, os resultados 
demonstram dedi-
cação,  disciplina e 
profissionalismo dos 
guardas municipais, 
que representaram 
Holambra com des-
taque na competição.

A conquista tam-
bém valoriza o tra-
balho desenvolvido 
pela GCM e reforça 
a importância da ca-
pacitação permanen-
te para o fortalec-
imento da atuação 
dos agentes no mu-
nicípio.

De Holambra A  a l u n a  d a  e s -

colinha de judô da 
Prefeitura de Holam-
bra, Lorena Da Silva 
Oliveira, conquistou 
medalha de ouro na 
1ª Copa Associação 
Atlética Ararense, re-
alizada neste domin-
go, dia 7 de junho, em 
Araras. Competindo 
na categoria sub-13 
super-pesado, a atleta 
venceu todas as lutas 
disputadas e garan-
tiu o lugar mais alto 
do pódio no campe-
onato promovido em 
comemoração ao cen-
tenário da entidade.

D e  a c o r d o  c o m 
o professor  André 
Nominato Júnior, a 
competição reuniu 
judocas de diferentes 

cidades e a conquista 
é resultado da ded-
icação da atleta aos 
treinamentos e do tra-
balho desenvolvido 
ao longo da tempo-
rada. “A Lorena vem 
apresentando uma 
evolução constante 
e demonstrou muita 
segurança durante 
toda a competição. 
Ficamos felizes pela 
conquista dela e tam-
bém pela participação 
dos demais atletas 
da delegação, que ti-
veram a oportunidade 
de ganhar experiência 
e  representar  bem 
Holambra”, destacou.

“A medalha reforça 
a importância do in-
vestimento contínuo 

no esporte. Quando 
oferecemos oportuni-
dades para que cri-
anças e jovens pra-
t iqu e m at iv id ad e s 
esportivas, estamos 
contribuindo para o 
desenvolvimento de 
valores, para a qual-
idade de vida e tam-
bém para a descoberta 
de talentos”, destacou 
o diretor municipal 
de Esportes, Pedro 
Paoliello.

Mais informações 
sobre as aulas gra-
tuitas de judô ofere-
cidas pelo Departa-
mento Municipal de 
Esportes podem ser 
obtidas pelo telefone 
(19) 3802-8098.

De Artur Nogueira

A s s o c i a ç ã o 
Desportiva Voleibol 
de  Artur  Nogueira 
representará o mu-
nicípio na etapa re-
g io na l  S u d e s t e  d a 
competição organi-
zada pela CBV

A  A s s o c i a ç ã o 
Desportiva Voleibol 
de Artur Nogueira, 
ADV,  es tá  o f ic ia l -
mente  conf i rmada 
na Superliga C Mas-
culina 2026. A equi-
p e  r e p r e s e n t a r á  o 
município na etapa 
regional Sudeste da 
competição nacional 
organizada pela Con-
federação Brasileira 
de Voleibol, CBV.

A disputa reunirá 
clubes e projetos es-
portivos dos estados 
de  São  Paulo ,  Rio 
de  Janeiro ,  Minas 
Gerais e Espírito San-

to. Considerada uma 
das principais portas 
de entrada para as 
divisões nacionais do 
voleibol brasileiro, a 
Superliga C dá visib-
ilidade a equipes em 
desenvolvimento e 
fortalece o calendário 
competitivo da mo-
dalidade.

A presença da ADV 
na compet ição  re-
força o crescimento 
do voleibol em Artur 
Nogueira e o trabalho 
realizado pela asso-
ciação nos últimos 
anos. A participação 
também coloca o mu-
nicípio em evidência 
no cenário esportivo 
estadual e nacional.

Para a  equipe,  a 
confirmação na Su-
perliga C representa 
o reconhecimento de 
um projeto construí-
do com dedicação, 
formação de atletas 

e fortalecimento da 
modal idade .  A lém 
do aspecto compet-
itivo, a disputa con-
tribui para incentivar 
a prática esportiva 
entre crianças, jovens 
e adultos.

A etapa regional 
Sudeste terá a par-
ticipação de equipes 
tradicionais e pro-
jetos em ascensão, 
o que deve tornar a 
competição equil i-
brada e de alto nível 
técnico.

Equipes confirma-
das na Superliga C 
Masculina, Etapa Re-
gional Sudeste:

C l u b e  A t l é t i c o 
Real, do Rio de Ja-
neiro

G r a j a ú  C o u n t r y 
Club, do Rio de Ja-
neiro

Instituto Capixaba 
Vôlei Clube, do Es-
pírito Santo

A s s o c i a ç ã o 
Desport iva  de  Es-
porte e Cidadania, de 
Minas Gerais

Olympico Club, de 
Minas Gerais

Instituto Vôlei Ma-
nia Cidadania, de São 
Paulo

Associação Atlética 
São Caetano, de São 
Paulo

Lençóis Paulista, 
de São Paulo

A s s o c i a ç ã o 

Desportiva Voleibol 
de Artur Nogueira, de 
São Paulo

Fonte: Associação 
Desportiva Voleibol 
de Artur Nogueira, 
Confederação Bra-
sileira de Voleibol e 
Portal ON

Foto: Divulgação

GCM de Holambra conquista troféus em campeonato de tiro policial, com destaque nas modalidades Pista Tática e Tiro de Precisão com Fuzil.
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Viva e Deixe Viver amplia atuação com 
ações de leitura em escolas de Holambra

McDonald’s de Jaguariúna vira ponto de 
encontro para troca de figurinhas da Copa

De Holambra

Balanço Social 2025 
revela crescimento das 
iniciativas da associação 
em saúde, educação e cul-
tura, expansão do volun-
tariado e fortalecimento 
de projetos de impacto 
social em diversas partes 
do país_

Quando uma história 
atravessa a porta de um 
hospital ou ocupa o es-
paço de uma sala de aula, 
ela faz mais do que en-
treter, ela cria conexões, 
reduz distâncias emocio-
nais e transforma ambi-
entes marcados pela dor, 
pelo medo ou pela vulner-
abilidade em espaços de 
acolhimento, bem-estar, 
imaginação e aprendiza-
do. É com essa proposta 
que a Associação Viva e 
Deixe Viver vem amplian-
do, há quase três décadas, 
sua atuação no Brasil.

A instituição está pre-
sente em Holambra desde 
2022, e conta com 11 vol-
untários, que atuam em 
seis escolas em parceria 
com o Departamento de 
Educação da cidade, sen-
do três em áreas urbanas 
e três em áreas rurais. 
Na área da educação, 
a organização também 
atua em São Paulo (SP) e 
Brasília (DF), totalizando 
20 escolas públicas. No 
âmbito da Saúde, a Viva 
e Deixe Viver atua em 
93 hospitais distribuídos 
em dez praças localizadas 

em São Paulo (capital, 
Baixada Santista, Litoral 
Norte, Marília e Campi-
nas), Brasília (DF), Porto 
Alegre (RS), Recife (PE), 
Rio de Janeiro (RJ), além 
de Salvador.

Em 2025, mais 21 mil 
pessoas foram impact-
adas na Educação, com 
cerca de 1,2 mil inter-
ações lúdicas mensais 
com os alunos. Na saúde, 
mais de 138 mil pessoas 
foram impactadas dire-
tamente no Brasil, entre 
crianças hospitalizadas, 
familiares, profission-
ais da saúde, estudantes 
e educadores, consoli-
dando um novo ciclo de 
crescimento nacional. 
A instituição mobilizou 
721 voluntários atuantes, 
número que posiciona a 
associação com uma es-
trutura comparável à de 
grandes organizações em 
termos de capital humano 
e capacidade de mobili-
zação social.

Os resultados de 2025 
refletem não apenas a 
ampliação territorial da 
Viva, mas também o for-
talecimento de uma rede 
nacional de voluntariado 
dedicada à promoção do 
bem-estar, da cultura e da 
humanização em ambien-
tes escolar e hospitalar. 
“O balanço reflete o com-
promisso de uma rede 
viva, construída por cen-
tenas de voluntários que 
acreditam no poder trans-
formador das histórias. 
Mais do que números, 

os resultados mostram o 
impacto de uma atuação 
baseada em empatia, es-
cuta e presença”, afirma 
Valdir Cimino, fundador 
da associação.

Humanização hospi-
talar e acolhimento emo-
cional - A área da saúde 
segue como principal 
frente de atuação da Viva 
e Deixe Viver. No ano pas-
sado, mais de 116 mil pes-
soas foram impactadas 
diretamente pelas ações 
hospitalares da organi-
zação, incluindo 54.118 
crianças hospitalizadas, 
além de 51.544 familiares 
e acompanhantes e mais 
de 10,6 mil profissionais 
da saúde.

Ao longo do ano, os 
voluntários realizaram 
a leitura de 13.437 liv-
ros dentro de hospitais 
e dedicaram cerca de 
12.952 horas à contação 
de histórias e atividades 
de acolhimento. As ações 
aconteceram em hospitais 
públicos, filantrópicos e 
privados, incluindo in-
stituições de referência 
nacional. Além do im-
pacto emocional nas cri-
anças hospitalizadas, a 
atuação da Viva também 
promove suporte afetivo a 
acompanhantes e equipes 
médicas, contribuindo 
para tornar o ambiente 
hospitalar mais human-
izado e acolhedor.

Educação, leitura e 
formação cidadã - Na ed-
ucação, a associação am-
pliou significativamente 

sua atuação no período, 
alcançando mais de 21 
mil pessoas por meio de 
projetos de incentivo à 
leitura, formação de edu-
cadores e ações culturais 
em escolas públicas. As 
iniciativas aconteceram 
em cidades como São 
Paulo (SP), Holambra 
(SP) e Brasília (DF), onde 
voluntários realizam con-
tações de histórias em 
escolas da rede pública. 
Somente em Holambra, 
onde a contação acontece 
semanalmente, cerca de 
12 mil interações foram 
registradas ao longo do 
ano.

A Viva também for-
taleceu ações de formação 
cultural e pedagógica, 
promovendo cursos 
como “A Arte de Contar 
Histórias e do Brincar na 
Saúde”, que capacitou 165 
novos voluntários con-
tadores de histórias em 
diversas regiões do Brasil, 
além do curso “Sacola 
Literária”, cuja edição de 
2025 teve como tema o 
letramento racial e reuniu 
especialistas, escritores 
e educadores em cinco 
encontros virtuais.

Outro destaque foi 
a ampliação das ações 
digitais da instituição. O 
projeto Sarau Viva On 
realizou 129 salas online 
de contação de histórias 
em 2025, impactando 
692 pessoas, enquan-
to as “Domingueiras de 
Histórias”, transmitidas 

pelo YouTube e pela Soul 
TV, somaram milhares 
de visualizações ao longo 
do ano.

Impacto econômico e 
fortalecimento institucio-
nal - O Balanço Social 
2025 também eviden-
cia o impacto econômi-
co gerado pela atuação 
voluntária da instituição. 
Segundo os dados apre-
sentados, a Viva regis-
trou mais de 83 mil horas 
qualificadas doadas em 
2025, gerando um capital 
humano estimado em R$ 
3,2 milhões.

O levantamento apon-
ta ainda que, para cada 
R$ 1 investido na organi-
zação, houve um retorno 
social estimado em R$ 
2,41 para a sociedade. 
Já as doações de pessoas 
físicas e jurídicas cresce-
ram 18,3% em relação ao 
ano anterior, passando 
de R$ 549 mil em 2024 
para R$ 649 mil em 2025. 
A associação também 
ampliou sua visibilidade 
institucional ao longo 
do ano, com mais de 120 
inserções na mídia, in-
cluindo participações em 
veículos como Folha de 
S. Paulo, TV Cultura, TV 
Globo e CBN.

Com quase três déca-
das de atuação, a Viva 
e Deixe Viver reforça, 
por meio do Balanço So-
cial 2025, sua missão 
de promover uma socie-
dade mais humanizada 
a partir da literatura, da 

escuta e do voluntariado, 
mostrando que histórias 
também podem ser ferra-
mentas de cuidado, acol-
himento e transformação 
coletiva.

Sobre a Associação 
Viva e Deixe Viver: Fun-
dada em 1997 pelo pau-
listano Valdir Cimino, a 
Associação Viva e Deixe 
Viver é uma Organi-
zação da Sociedade Civil 
(OSC) pioneira em di-
versas frentes e políticas 
públicas. Por meio da 
arte de contar histórias, 
forma cidadãos consci-
entes da importância do 
acolhimento e de elevar o 
bem-estar coletivo, a par-
tir de valores humanos 
como empatia, ética e 
afeto. A entidade também 
é referência em educação 
e cultura, por meio da 
promoção de atividades 
de ensino continuado. 
Nesse sentido, conta com 
o canal Viva e Eduque, es-
paço criado para a difusão 
cultural, educacional e 
gestão do bem-estar para 
toda a sociedade. Hoje, 
além dos 721 fazedores e 
contadores de histórias 
voluntários, que visitam 
regularmente 93 hos-
pitais espalhados pelo 
Brasil, a Associação conta 
com o apoio das empresas 
Pfizer e UOL, além do In-
stituto Helena Florisbal, 
Instituto PENSI, IDOR e 
da Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura do Ministério 
da Cultura.

De Jaguariúna

Com a aproximação 
da Copa do Mundo, 
unidade recebe col-
ecionadores todos os 
domingos, das 10h às 
12h, em ação que une 
futebol, convivência e 
a tradição dos álbuns.

C o m  a  a p r o x i -
mação da Copa do 
Mundo,  a  tradição 
de colecionar e tro-
car figurinhas volta a 
movimentar famílias, 

amigos e torcedores. 
E m  J a g u a r i ú n a ,  o 
McDonald’s passa a 
ser um ponto de en-
contro oficial  para 
quem está em bus-
ca daquela figurinha 
que falta para com-
pletar o álbum.

A  i n i c i a t i v a  f a z 
parte de uma parceria 
nacional que une Mc-
Donald’s, Coca-Cola 
e Panini,  transfor-
mando restaurantes 
da marca em espaços 

de convivência para 
colecionadores  em 
todo o Brasil. 

A proposta é reunir 
o público em um am-
biente descontraído, 
com clima de futebol, 
troca de figurinhas e 
momentos de inter-
ação.

No McDonald’s de 
Jaguariúna, o posto 
de troca funcionará 
todos os domingos, 
das  10h às  12h.  O 

espaço foi pensado 
para receber  cole-
cionadores de difer-
entes idades, além de 
famílias que partici-
pam da tradição dos 
álbuns da Copa.

A ação reforça o 
clima de torcida que 
toma conta do país 
durante o período do 
mundial. Mais do que 
completar o álbum, 
a troca de figurinhas 
se torna uma opor-
tunidade de encon-

tro,  conversa e di-
versão entre pessoas 
que compartilham a 
paixão pelo futebol.

Com a novidade, 
o  r e s t a u r a n t e  s e 
consolida como um 
ponto de referência 
em Jaguariúna para 
q u e m  q u e r  t r o c a r 
f igurinhas,  encon-
trar outros colecio-
nadores e viver a ex-
pectativa pela Copa 
d o  M u n d o  e m  u m 
ambiente familiar.

Serviço

Posto de troca de 
figurinhas da Copa

Local: McDonald’s 
de Jaguariúna

E n d e r e ç o :  R u a 
Cândido Bueno, 746, 
Centro, Jaguariúna, 
SP

F u n c i o n a m e n t o : 
todos os domingos, 
das 10h às 12h

EDUCAÇÃO: 

Viva e Deixe Viver amplia ações de leitura em escolas de Holambra, fortalecendo projetos de incentivo à literatura, voluntariado e acolhimento social.

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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https://redeventos.com.br

